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Resumo: O jornalismo teve a sua génese em Portugal 
ao longo do século XVII. As publicações informativas 
ocasionais impressas, redigidas como cartas de novas, de 
que são exemplo as duas Relações de Manuel Severim de 
Faria (1626, reimpressa em 1627, e 1628), deram lugar 
às publicações periódicas, como a Gazeta “da Restau-
ração” (1641-1647) e o Mercúrio Português (1663-1667). 
Este trabalho tem por objectivo caracterizar a forma e 
o conteúdo dessas publicações, de maneira a identificar 
semelhanças e diferenças. Com técnicas documentais, bi-
bliográficas, conclui-se que embora não sejam uma publi-
cação noticiosa periódica, as Relações de Manuel Severim 
de Faria constituem a primeira manifestação portuguesa 
documentada daquilo que viria a ser o jornalismo noti-
cioso generalista. As Relações apesar de serem uma espécie 
de anuários de intenção simultaneamente historiográfica 
e jornalística e cartas de novas, característica bem vincada 
pelo seu início e final serem redigidos em forma de carta 
a particulares, comungam várias características da Gazeta 
e do Mercúrio Português. As diferenças entre as Relações e 
a Gazeta e o Mercúrio, estão no design que se afasta mais 
decididamente do formato dos livros (o frontispício, por 
exemplo, desaparece, e surgem, na Gazeta e no Mercúrio 
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parágrafos-manchetes na primeira página com o objecti-
vo de prender a atenção do potencial leitor), favorecendo 
a ideia de que o jornal é uma forma de literatura urgente, 
um produto único e para consumo imediato, dirigido a 
um público que precisa de cativar e, ao contrário das cartas 
de novas, já não a particulares.
Em termos de estrutura temática, era notícia, no século 
XVII, o que hoje em dia é notícia. Tal ocorrência eviden-
cia a natureza cultural dos critérios de noticiabilidade e a 
estabilidade histórica dos valores-notícia, ou seja, das ca-
racterísticas que dão aos acontecimentos a possibilidade 
de serem noticiados.

Palavras-chave: História do jornalismo; Portugal; Rela-
ções de Manuel Severim de Faria; Gazeta “da Restaura-
ção”; Mercúrio Português.

Resumen: En Portugal, el periodismo tuvo su génesis 
en el siglo XVII. Las publicaciones sazonales impresas, 
conocidas como cartas de novas, como las dos Relações de 
Manuel Severin de Faria (1626, 1627 y 1628), fueron 
sustituidas por periódicos como la Gazeta “de Restau-
ración” (1641-1647) y el Mercúrio Português (1663-1667). 
Este trabajo busca describir la forma y contenido de las 
publicaciones con el intuito de identificar semejanzas y 
divergencias y establecer las transformaciones – caso las 
haya- provocadas por la conquista de la periocidad. Con 
técnicas documentales y bibliográficas, concluye que 
aunque no sean publicaciones noticiosas períodicas, las 
Relações de Manuel severim de faria son la primera mani-
festación portuguesa documentada de lo que sería el pe-
ríodico noticioso. Gazeta de la Restauración y el Mercúrio 
Português ya corresponden al concepto de periódico, toda 
vez que tratan de publicaciones noticiosas en que varios 
números se sucedieron a lo largo de los años, aunque la 
Gazeta, a veces, tuviera una periodicidad irregular. Las 
Relações sean una suerte de anuarios de intención a la vez 
historiográfica y periodística y también cartas novas, ca-
racterística bien marcada por el hecho de que sus prime-
ras y últimas ediciones sean redactadas como misivas a 
particulares, comungan varias características de la Gazeta 
y de Mercurio Português. Las diferencias entre Relações y la 
Gazeta y el Mercúrio, ya que  en los dos últimos el design 
se aparta más decidicamente del libro (el frontispicio, por 
ejemplo, desaparece, y surgen, en ellos, paráfros-titulares 
en la primera página con el objeto de prender la atención 
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del potencial lector), favoreciendo la idea de que el perió-
dico es una forma de la literatura urgente, un producto úni-
co y para consumo inmediato, direccionado a un público 
que necesita ser seducido y, contrario a las cartas de novas, 
ya no a particulares. En términos de estructura temática, 
ya era noticia, en el siglo XVII, lo que hoy todavía lo es. 
Tal constatación evidencia la naturaleza cultural de los 
criterios de noticiabilidad y la estabilidad histórica de los 
valores-noticia, o sea, de las características que dan a los 
sucesos la posibilidad de ser noticiados.

Palabras clave: história del periodismo, Portugal; Rela-
ções de Manuel Severim de Faria; Gazeta “da Restaura-
ção”; Mercúrio Português.

Introdução
 É um facto que foi ao longo do século XVII que 

os primeiros periódicos com características que se po-
dem apelidar de jornalísticas se desenvolveram. Podem 
citar-se como exemplos a Nieuwe Tijdinghen, publicação 
periódica principiada em 1605 por Abraham Verhoven, 
em Anvers, que, iniciada como uma celebração dos fei-
tos militares do arquiduque Alberto, governador dos Pa-
íses Baixos, contra as tropas das Províncias Unidas, se 
diversifica e se torna um periódico noticioso, até desa-
parecer, em 1631 (já sob a denominação Wekelijke Tij-
dinghen), referenciada por várias histórias do jornalismo 
como o primeiro periódico a “ter” características de “jor-
nal” (SÁNCHEZ ALARCÓN, 1994, p. 364; BRAOJOS 
GARRIDO, 1999, p. 24; JEANNENEY, 2003, p. 21; 
GÜRTLER, 2005, p. 37-38; SOUSA, 2008, p. 34); ou a 
importante La Gazette, de Théophraste Renaudot (1631-
1663), que solidifica um modelo de jornalismo noticio-
so e reportativo, licenciado e censurado, misturado com 
propaganda (HAFFERMAYER, 2002), que Tengarrinha 
(1989, p. 38) considera ter servido de exemplo à Gazeta 
“da Restauração” (1641-1647) em Portugal.

 

Fig. 1 – O Nieuwe Tijdinghen que vários autores conside-
ram ter sido o primeiro periódico noticioso com caracte-
rísticas de “jornal” e a Gazette de Renaudot, que, segundo 
José Tengarrinha (1989, p. 38) serviu de modelo à Gazeta 
“da Restauração” portuguesa.

 
Portugal não ficou, portanto, à margem do mo-

vimento fundacional do jornalismo que ocorreu no sécu-
lo XVII. Para além de dezenas de publicações ocasionais 
(TENGARRINHA, 1989, p. 27-30), três publicações 
com feições jornalísticas podem ser citadas como as mais 
relevantes que se publicaram em Portugal ao longo des-
ses cem anos:

a) Dois números das Relações de Manuel Severim de Faria, 
“cartas de novidades” impressas, em 1626 (reimpressa 
em 1627) e 1628, a partir de dois exemplares de uma 
colectânea destas cartas, em forma manuscrita, estudadas 
por Sousa (coord.) et al. (2007);

b) A referida Gazeta “da Restauração”, primeiro periódi-
co português, publicado, comprovadamente, entre 1641 
e 1647, por um conjunto sucessivo de redactores, entre 
os quais, presumivelmente, Manuel de Galhegos, João 
Franco Barreto e frei Francisco Brandão, igualmente es-
tudadas por Sousa (coord.) et al. (2011); 

c) O Mercúrio Português, segundo periódico português, re-
digido pelo político e diplomata António de Sousa de 
Macedo, entre 1663 e 1666, havendo ainda sete núme-
ros de 1667 redigidos por autor anónimo, existindo uma 
edição anotada e transcrita da autoria de Eurico Gomes 
Dias (2010).
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Este trabalho tem por objectivo caracterizar su-
mariamente a forma e o conteúdo dessas publicações, 
de maneira a identificar semelhanças e diferenças entre 
elas. Tentou-se, particularmente, documentar as meta-
morfoses do jornalismo português ao longo do século 
XVII, através de uma metodologia que atenta, predomi-
nantemente, na análise formal e na análise de conteúdo, 
desde uma perspectiva histórico-culturológica, empre-
gue em trabalhos similares (SOUSA, coord. et al., 2007; 
SOUSA, coord. et al., 2011). Ou seja, pretende-se apurar, 
aqui, do que falam os periódicos portugueses e como se 
apresentaram, formalmente, perante o público a que se 
destinavam.

Para a análise de conteúdo, individualizaram-se e 
contabilizaram-se as matérias, que, constituindo as uni-
dades de análise, se distribuíram pelas categorias expres-
sas no quadro 1.

Quadro 1
Categorias de análise de conteúdo para aferição 

da estrutura temática dos noticiários

• Vida política, administrativa e diplomática − 
Matérias relacionadas com a política e a administra-
ção dos países e territórios. Incluíram-se nesta cate-
goria notícias da actuação do rei e governantes, de 
nomeações e exonerações para cargos políticos, ce-
lebração de cortes, negociações e missões diplomáti-
cas, visitas de estado (quando o tom é essencialmente 
político e não social), etc.
• Vida social e religiosa − Matérias relacionadas 
com acontecimentos sociais, englobando a dimensão 
religiosa, profundamente impregnada na cultura da 
época. São exemplos de matérias englobadas nesta 
categoria notícias sobre nascimentos, falecimentos, 
celebrações religiosas, nomeações e exonerações 
para cargos religiosos, actividades sociais e religiosas 
da Família Real, etc.
• Vida económica − Matérias relacionadas com a 
actividade económica e financeira. Assim, classifica-
ram-se nesta categoria as matérias referentes à pesca 
e à agricultura, às indústrias (manufactureiras e ou-
tras), a taxas, impostos e outras contribuições, aos 
movimentos nos portos (partidas e chegadas de fro-
tas, desde que o enquadramento não fosse predomi-
nantemente militar), etc.

• Vida militar e conflitos bélicos − Nesta categoria 
contabilizaram-se as matérias sobre guerras e bata-
lhas, preparativos para conflitos bélicos (incluindo 
obras de defesa dos territórios), escaramuças meno-
res, nomeações para cargos militares e exonerações 
dos mesmos, actividades militares marítimas, prepa-
rativos e intenções de corso e pirataria, defesa das 
frotas contra o corso e a pirataria, etc. Dado que, 
a partir do final de 1640, Portugal esteve envolvido 
numa guerra com Castela pela restauração da inde-
pendência, esta categoria torna-se fundamental para 
se perceber a relevância dada ao conflito no âmbito 
da estrutura temática do noticiário da Gazeta (pelo 
menos até 1642) e do Mercúrio Português .
• Catástrofes naturais e acidentes − Englobaram-
se nesta categoria as matérias relacionadas com ocor-
rências naturais (tempestades marítimas, temporais, 
cheias, etc.) ou provocadas pelo homem (navegação 
deficiente, falta de conservação de navios e infra-es-
truturas, etc.), que se repercutiram negativamente 
sobre a actividade humana, provocando, ou não, ví-
timas.
• Doenças e fome − Matérias sobre doenças epidé-
micas e mortes delas resultantes (excluíram-se desta 
categoria as notícias sobre as mortes de determina-
dos indivíduos por determinadas doenças). Matérias 
sobre fomes generalizadas entre as populações.
• Crimes e justiça − Matérias sobre assassinatos, 
roubos, corrupção económica e outras actividades 
que infringiam a lei. Prisões, extradições e exílio de 
indivíduos por actividades criminosas (não políticas).
• Acontecimentos insólitos − Nesta categoria de 
análise do discurso incluíram-se as matérias sobre 
pretensos milagres (mesmo quando a intenção da 
sua revelação é política e propagandística), aberra-
ções da natureza, ocorrências bizarras, etc.

Após a contabilização das matérias, procedeu-se 
ao cálculo de percentagens, que constituíram os índices 
em que se baseou a descrição estrutural do noticiário dos 
periódicos e a respectiva comparação.

As Relações de Manuel Severim de Faria
As Relações ocasionais a que aqui se alude foram 

redigidas pelo cónego e chantre da Sé de Évora Ma-
nuel Severim de Faria, sob o pseudónimo de Francisco 
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d’Abeu. Elaboraram-se numa época em que Portugal ti-
nha perdido a sua independência, diluindo-se no Império 
Espanhol dos Filipes. Imprimiram-se dois números. O 
primeiro foi editado em 1626 e reeditado em 1627. De-
signava-se Relação Universal do Que Sucedeu em Portugal & 
Mais Províncias do Ocidente e Oriente, Desde o Mês de Março 
de 625 Até Todo Setembro de 626. Contém Muitas Particulari-
dades & Curiosidades. O segundo número foi editado em 
1628, sob o título Relação do Que Sucedeu em Portugal e Nas 
Mais Províncias do Ocidente e Oriente Desde Março de 1626 Até 
Agosto de 1627. Ambas fazem parte da obra manuscrita 
História Portuguesa e de Outras Províncias do Ocidente, Desde o 
Ano de 1610 Até o de 1640 da Feliz Aclamação d’El Rei D. 
João o IV Escrita em Trinta e Uma Relações, do mesmo autor, 
sendo, respectivamente, a16ª e a 17ª. Como outras, essas 
relações manuscritas foram simultaneamente concebidas 
como uma espécie de anuários noticiosos, colectâneas de 
notícias sobre acontecimentos passados num determina-
do período, e cartas de novidades, missivas que alimentavam 
redes de correspondentes que os eruditos estabeleciam 
um pouco por toda a Europa (ESPEJO, 2011, p. 189-
202), promovendo o intercâmbio noticioso e, com ele, o 
interesse e a expectativa pela informação. 

É de salientar que as Relações de Severim de Faria 
foram feitas para circularem e serem vendidas, como o 
comprovam as taxas pagas e, por conseguinte, cumpri-
mento dos requisitos de licenciamento e censura legais, 
estabelecidos nas Ordenações do Reino (Livro V, títu-
lo 102), reforçadas por Carta Régia de 26 de Janeiro de 
1627. Sendo caras, dirigiam-se, certamente, às elites e, 
eventualmente, a vendedores errantes que em cada terra 
liam as notícias a troco de dinheiro.

Formalmente, as Relações apresentavam-se em 
formato de quarto (sensivelmente 13,5 x 19 cm) e as pri-
meiras páginas tinham frontispício, embora só o do pri-
meiro número ostente uma vinheta. O interior era pagi-
nado a uma coluna, em fonte da família romana, similar 
à Elzevir. Cada número teve 32 páginas.

  

Fig. 2 – Os dois números impressos das Relações de Ma-
nuel Severim de Faria apresentavam frontispício, como 
o primeiro número do Nieuwe Tijdinghen. No interior, pa-
ginado a uma coluna, as notícias sucediam-se umas às 
outras, sendo antecedidas por uma fórmula retórica epis-
tolar, pois são cartas de novas. 

O conteúdo das Relações é, todo ele, noticioso 
(SOUSA, coord. et al., 2010). Percentualmente, tal como 
podemos observar no quadro 2, a maioria das notícias 
diz respeito a acontecimentos de cariz militar.

Quadro 2
Temas predominantes das matérias das Relações
MATÉRIAS %
Vida política, administrativa e diplomática 23
Vida social e religiosa 29
Vida económica 3
Vida militar e conflitos bélicos 36
Catástrofes naturais e acidentes 7
Doenças e fome 1
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Crimes e justiça 0
Acontecimentos insólitos 1
Total 100

Pode inferir-se, pelo quadro 2, que o noticiário 
das Relações, do país e estrangeiro, se centra nos conflitos 
bélicos (36% das matérias), na política e administração 
(23% das matérias) e na vida social e religiosa (29% das 
matérias), sendo que, neste caso, se deve assumir que a 
religião era, no início do século XVII, o principal traço 
da vida social (missas, procissões, festas religiosas...). O 
equilíbrio do noticiário era um critério de noticiabilidade 
com pouco sentido nesses dias, excepção feita ao equilí-
brio entre matérias sobre política e administração, con-
flitos bélicos e vida social e religiosa. No geral, em ter-
mos do que foi notícia, as Relações não se afastam muito 
daquilo que, estruturalmente, hoje é notícia nos jornais 
generalistas. Os padrões de noticiabilidade, conforme ar-
gumentam Stephens (1988, p. 34) e Traquina (2002, pp. 
173-178), têm-se mantido estáveis ao longo do tempo. 
Ontem como hoje, a política e a administração dos paí-
ses, a guerra e os acontecimentos relevantes da vida em 
comunidade ocupam grande parte das notícias.

A Gazeta “da Restauração”
A Gazeta “da Restauração” por vezes é denomi-

nada pelo título daquele que, aparentemente, foi o seu 
primeiro número (Gazeta em Que Se Relatam as Novas Todas 
Que Houve Nesta Corte e Que Vieram de Várias Partes no Mês 
de Novembro de 1641) e outras vezes pelo plural “Gaze-
tas da Restauração”. “Restauração” é, no entanto, uma 
mera alcunha, referente ao período em que foi publicada 
– acompanhou os primeiros anos de reinado de D. João 
IV, o restaurador da independência de Portugal (depois 
de 60 anos de monarquia dual com Castela), primeiro rei 
da Dinastia de Bragança, que ocuparia o trono português 
até à implantação da república, em 1910.

Embora nem sempre tenha tido uma periodici-
dade certa, a Gazeta pode considerar-se uma publicação 
periódica, pois foram publicados sucessivamente (pelo 
menos) 37 números ao longo de quase seis anos, entre 
Novembro de 1641 e Setembro de 1647, possibilitando 
ao público o consumo de novas informações com algu-
ma regularidade.  

Em Julho de 1642 a Gazeta suspendeu a publi-
cação por força de uma lei promulgada a 19 de Agosto 
de 1642, que proibia as gazetas “com notícias do reino 
ou de fora, em razão da pouca verdade de muitas e do 
mau estilo de todas elas”. De qualquer maneira, a Gazeta 
retomou a publicação em Outubro de 1642, mas passou 
a ostentar a designação “de Novas Fora do Reino”, embora, 
entre Outubro de 1642 e Setembro de 1647, tenha publi-
cado notícias sobre a “frente” do Alentejo na guerra pela 
independência, sobre missões diplomáticas portuguesas, 
etc., certamente com o consentimento, ou mesmo com 
a conivência, do poder político. De qualquer modo, deve 
notar-se que os “jornais” portugueses seiscentistas pres-
tavam relevante atenção à informação do estrangeiro, 
devido, em grande medida, às transcrições que faziam 
de matérias dos jornais de outros países europeus. Essa 
tradição de consumo de informação internacional na Eu-
ropa remontava, inclusivamente, às redes de correspon-
dentes formadas pelos eruditos europeus desde o Renas-
cimento (ESPEJO, 2011, pp. 189-202).

O padre e poeta Manuel de Galhegos foi o pri-
meiro editor da Gazeta, por alvará régio de 16 de No-
vembro de 1641. Sabe-se, também, que o padre e his-
toriógrafo João Franco Barreto, por alvará régio de 29 
de Julho de 1642, teve licença para “traduzir e imprimir 
as relações de França e suas gazetas”, o que poderá in-
diciar que passou a ser ele o editor da Gazeta após essa 
data, devido a um hipotético desagrado do poder régio 
com o trabalho de Galhegos. Também o historiógrafo 
e monge cisterciense frei Francisco Brandão, autor da 
quinta e sexta partes da Monarquia Lusitana, entre outras 
obras4, poderá ter dado a sua colaboração ao periódico 
(CUNHA, 1941, p. 52-58).

 Formalmente, a Gazeta apresentava-se em for-
mato de quarto (sensivelmente 13,5 x 19 cm). Somente o 
primeiro número apresentava frontispício. Os restantes 
não o têm, sendo a primeira página ocupada pelo título 
da publicação, que incluía o mês (Gazeta do Mês de Y de 
16XX), o que acentuava a ideia de periodicidade; por uma 
chamada relativa ao tema forte (embora somente a partir 
de 1643); e por informações. As informações sucediam-
se umas às outras sem grandes preocupações com a or-
dem ou a hierarquia, sendo possível que fossem redigidas 

4 É da sua autoria, por exemplo, uma relação (relato antecessor das 
modernas reportagens) intitulado Relação do Assassínio Intentado por 
Castela Contra a Majestade de El-Rei D. João o IV, Impedido Miraculosamente 
(Lisboa: Tipografia de Paulo Craesbeeck, 1647).
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à medida que fossem sendo recolhidas. Toda a Gazeta era 
paginada a uma coluna, em fonte similar à Elzevir, da 
família romana. O número de páginas oscilou entre dez e 
dezoito.

Fig. 3 – O primeiro número da Gazeta “da Restauração” 
apresentava frontispício, que se perde logo no segundo 
número, à semelhança do que acontecia com a Gazette 
de Renaudot. A partir de Outubro de 1642, a Gazeta tor-
na-se na Gazeta de Novas Fora do Reino. A partir de Abril 
de 1643, a maioria dos números apresenta uma cha-
mada para a informação mais importante, em jeito de 
“manchete” (no número de Janeiro de 1645, que serve 
de exemplo, a chamada focalizava-se nas cerimónias de 
entronização de um novo papa).

O conteúdo da Gazeta é, quase todo ele, noticioso 
(SOUSA, coord. et al., 2010, p. 322 afirmam que somente 
1% das matérias não o é). Percentualmente, tal como se 
pode observar no quadro 3, reflectindo a conjuntura das 
Guerras da Restauração e da Guerra dos Trinta Anos, 
esta publicação presta mais atenção aos acontecimentos 
bélicos do que as Relações de Severim de Faria (mais 10% 
de matérias).

Quadro 3
Temas predominantes das matérias da Gazeta
MATÉRIAS %

Vida política, administrativa e diplomática 20

Vida social e religiosa 21

Vida económica 3

Vida militar e conflitos bélicos 46

Catástrofes naturais e acidentes 1

Doenças e fome 1

Crimes e justiça 2

Acontecimentos insólitos 2

Outros assuntos 4

Total 100

Além da enorme percentagem de notícias béli-
cas, não surpreende que 20% das matérias estejam rela-
cionadas com a vida política, administrativa e diplomáti-
ca, devido ao esforço diplomático e político do regime 
saído da restauração da independência (1640) e da Dinas-
tia de Bragança. Os restantes assuntos são relativamente 
pouco noticiados, tal como já acontecia nas Relações, com 
excepção da vida social e religiosa, tema com alguma 
repercussão noticiosa (21% das notícias). Assim, pode 
dizer-se que a Gazeta e as Relações comungam, até certo 
ponto, uma mesma orientação editorial, fruto da conjun-
tura da época e dos valores algo intemporais que tornam 
os factos dignos de serem relevados como notícias (STE-
PHENS, 1988, p. 34; TRAQUINA, 2002, pp. 173-178).

O Mercúrio Português
Após o término da publicação da Gazeta “da 

Restauração”, Portugal esteve dezasseis anos sem publi-
cações periódicas, apesar de continuarem a surgir folhas 
volantes, ocasionais, muitas delas bélicas e panegíricas da 
restauração da independência do reino5, que teriam con-

5 Por exemplo: MACEDO, António de Sousa de, Fala que fez o Dr. 
António de Sousa de Macedo, do Conselho da Fazenda de Sua 
Majestade, no Juramento de Rei do Muito Alto e Muito Podero-
so D. Afonso VI Nosso Senhor em quarta-feira 15 de Novembro 
de 1656 (Lisboa: Oficina de Henrique Valente de Oliveira, 1656);  Re-
lação da insigne vitória que o governador das armas D. Sancho 
Manuel alcançou dos castelhanos, em que foi morto D. Sancho 
de Monroy, seu governador das armas (Lisboa: Oficina de Antó-
nio Alvarez, 1650); Relação do sucesso que tiveram as armas 
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tribuído para suprir as necessidades propagandísticas da 
restauração, do rei e da Casa de Bragança e as necessida-
des noticiosas do público. A situação só se inverteria com 
o surgimento d’O Mercúrio Português, em 1663, pela mão 
de António de Sousa de Macedo (1606-1682), diplomata 
afecto à causa da restauração e estadista. O jornal duraria 
até 1667, cobrindo um período de intensa intriga palacia-
na6 e de intensificação do conflito independentista com 
Castela7, embora o seu fundador apenas o tenha redigido 
até Dezembro de 1666, ano em que foi forçado a afastar-
se da corte devido a um desentendimento com a rainha 
(MATTOS, 1944, p. 373; CUNHA, 1941, p. 58; TEN-
GARRINHA, 1989, p. 41). Permanecem no anonimato 
o redactor, ou redactores, desses últimos sete números 
do Mercúrio Português, que, de qualquer modo, por pouco 
tempo conseguiu, ou conseguiram, continuar a obra de 
Macedo.

Com o Mercúrio Português, relançou-se o periodismo 
em Portugal. Ao longo da sua existência saíram, com ri-
gorosa periodicidade mensal (algo que a Gazeta de 1641-
1647 não tinha conseguido manter), 48 números e dois 
suplementos (Junho de 1664 e Junho de 1665). O desa-
parecimento do Mercúrio Português levou Portugal, num 
quadro barroco de intensificação do absolutismo, a ficar 
sem publicações periódicas consistentes até ao surgimen-
to do jornal oficioso Gazeta de Lisboa, em 1715. O fim 
da guerra pela independência de Portugal (formalmente, 
no início de 1668, apesar de o conflito ter esmorecido a 
partir da derrota espanhola na batalha de Montes Claros, 
travada em 1665) também esfumou um dos pretextos da 
publicação do Mercúrio, pois este, no seu primeiro núme-

portuguesas governadas por D. Sancho Manuel, conde de Vila 
Flor, e governador das armas do partido de Castelo Branco, na 
província da Beira, em 17 de Dezembro do ano passado de 1661 
(Lisboa: Oficina de Antonio Craesbeeck, 1662), etc. 
6 O Rei D. Afonso VI, mentalmente débil e impotente mas de carác-
ter violento, tinha-se emancipado como manarca na sequência de um 
golpe palaciano orquestrado, em 1662, pelo conde de Castelo Melhor 
contra a regente, a rainha-mãe, Dona Luísa de Gusmão. As rédeas do 
poder régio transitaram para Castelo Melhor e seus partidários, entre 
os quais António de Sousa de Macedo, redactor do Mercúrio. Mas o 
poder real era minado pelos que queriam levar à regência o príncipe 
D. Pedro, irmão do Rei. O Mercúrio pode, assim, inserir-de dentro da 
estratégia governamental de enaltecimento da figura do Rei, de ocul-
tação dos defeitos do monarca e de apoio à política governamental e 
à guerra contra Castela pela independência do reino.
7 Duas das mais importantes – senão as mais importantes – batal-
has da Guerra da Restauração ocorreram no dia 8 de Junho de 1663 
(Ameixial) e no dia 17 de Junho de 1665 (Montes Claros), com vi-
tórias portuguesas.

ro, propunha-se, no próprio título, oferecer “as novas da 
guerra entre Portugal e Castela”.

 

Fig. 4 – O Mercúrio Português, tal como ocorreu com a Ga-
zeta “da Restauração”, exibe um frontispício no número 
inicial, que acaba por perder, passando a seguir o modelo 
gráfico da Gazette de Renaudot e de outras gazetas euro-
peias.

Formalmente, o Mercúrio é muito semelhante 
aos seus antecessores. Como os demais, tinha formato 
de “quarto” ou in-quarto, sensivelmente o actual formato 
A5. As páginas impressas variaram entre as oito e as 32.  
Os primeiros três números apresentavam frontispício, 
mas a partir do quarto número só volta a ser usado em 
Janeiro de 1664, num número que relata uma visita real a 
Santarém. Neste caso, no frontispício surge, alusivamen-
te, o escudo real português.

A partir do quarto número, o Mercúrio passa, à 
semelhança da Gazeta, a abrir cada número com o título, 
no qual se incluía a alusão ao mês (por exemplo, Mercúrio 
Português Com as Novas do Mês de Fevereiro do Ano de 1664). 
Em certos casos, como no referido número de Janeiro 
de 1664, ao título sucede-se uma chamada, em jeito de 
“manchete”: Mercúrio Português com as Novas do Mês de Janei-
ro do Ano de 1664 – Entrada de S. Majestade em Santarém & 
Sucessos na Guerra Muito Notáveis. Esta solução, conforme 
se sublinhou, também foi usada na Gazeta.

Tal como na Gazeta e nas Relações, as matérias do 
Mercúrio sucediam-se umas às outras sem grandes preo-
cupações com a ordem ou a hierarquia, a uma coluna, em 
fonte similar à Elzevir, da família romana (neste aspec-
to, os periódicos noticiosos portugueses do século XVII 
não se diferenciaram).
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Periódico noticioso criado, conforme o anúncio 
de intenções do frontispício do primeiro número, para 
anunciar “as novas da guerra entre Portugal e Castela”,  
o Mercúrio não deixou de, em sintonia com a conjuntura, 
destacar os acontecimentos bélicos entre os seus conteú-
dos – talvez de forma “exagerada”, tal a tónica que colo-
ca no assunto (67% das matérias centram-se na guerra) – 
conforme se observa no quadro 4. O noticiário é, assim, 
tematicamente desequilibrado. Essa ocorrência sugere 
que a guerra pela restauração da independência, com 
tudo aquilo que significava, mobilizava efectivamente as 
atenções. Uma interpretação alternativa, porém, poderá 
ser a de que o redactor do Mercúrio, em consonância com 
a política de Castelo Melhor, procurava centrar as aten-
ções dos leitores no combate travado pelos portugueses 
contra os castelhanos pela sua independência, para mais 
facilmente granjear apoio público para o esforço de guer-
ra.

Quadro 4
Temas predominantes das matérias do Mercúrio 

Português
MATÉRIAS %

Vida política, administrativa e diplomática 14

Vida social e religiosa 7

Vida económica 5

Vida militar e conflitos bélicos 67

Catástrofes naturais e acidentes 1

Doenças e fome 1

Crimes e justiça 2

Acontecimentos insólitos 2

Outros assuntos 1

Total 100

Excluindo-se o enorme destaque dado às notí-
cias bélicas, proporcionadas, principalmente, pela guerra 
contra Castela, o noticiário mantém-se, na sua estrutura 
temática, relativamente semelhante ao das Relações e da 
Gazeta. Isto é, as categorias “Vida política, administrativa 
e diplomática” e “Vida social e religiosa” são as mais re-
presentadas. Embora se possa invocar a já referida esta-
bilidade histórica dos critérios de noticiabilidade para se 
explicar o fenómeno, também deve ser reconhecido que 

os redactores dos periódicos seiscentistas portugueses 
eram pessoas próximas do poder (António de Sousa de 
Macedo era mesmo um dos governantes do reino), o que 
ajuda a explicar a relevância que concedem às notícias 
políticas e diplomáticas e à vida social (muito centrada na 
corte). É de destacar a crescente importância das notícias 
de economia, devido, particularmente, à intensificação 
do comércio entre Portugal e o Brasil e aos movimentos 
pendulares das frotas.

Considerações finais
Em primeiro lugar, da descrição feita acima pode 

concluir-se que, embora não seja uma publicação noti-
ciosa periódica, as Relações de Manuel Severim de Faria 
constituem a primeira manifestação portuguesa docu-
mentada daquilo que viria a ser o jornalismo noticioso 
generalista. A Gazeta “da Restauração”, cuja publicação 
documentada se iniciou 13 anos após o último núme-
ro impresso das Relações ter sido editado, já corresponde 
mais perfeitamente ao conceito de periódico generalis-
ta, já que se trata de uma publicação noticiosa em que 
os vários números se foram sucedendo ao longo de sete 
anos, com frequência bastante regular, sobretudo nos 
primeiros anos. Com o jornalismo periódico, os leitores 
habituaram-se esperar, expectantes, por uma nova publi-
cação num determinado período de tempo e a adquirir 
o hábito de a comprar, pelo que se pode afirmar que a 
periodicidade foi um dos factores que contribuiu para a 
institucionalização social do jornalismo, em Portugal e 
no resto do mundo. O Mercúrio Português contribuiu para 
essa tendência.

Em segundo lugar, pode concluir-se também 
que, apesar das Relações serem uma espécie de anuários de 
intenção simultaneamente historiográfica e jornalística, 
comungam várias características da Gazeta e do Mercú-
rio Português. Já se enfatizou que todas essas publicações 
eram noticiosas, mas interessa, em particular, realçar 
que todas incluíam abundante informação internacional 
(mais até a Gazeta – que após 1642 se centrou nas “novas 
de fora do reino” – do que o Mercúrio, mais focado na 
guerra da restauração da independência) e que era notí-
cia, no século XVII, o que hoje em dia é notícia (guerras, 
crimes, acidentes, festas, política e diplomacia, comércio, 
descobertas...). Tal ocorrência evidencia, conforme se 
disse, a natureza cultural dos critérios de noticiabilidade 
e a estabilidade histórica dos valores-notícia, ou seja, das 
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características que dão aos acontecimentos a possibili-
dade de serem noticiados. Todavia, o hábito de os jor-
nais europeus traduzirem as notícias uns dos outros, que 
em última instância radica nas redes de correspondentes 
formadas pelos euditos europeus desde o Renascimento 
(Espejo, 2011), era também, decididamente, uma forma 
de compensar as debilidades na produção própria de in-
formação.

Em terceiro lugar, pode concluir-se que, apesar 
de tudo, se registam diferenças entre as Relações e a Gazeta 
e o Merúrio, já que na Gazeta e no Mercúrio o design se 
afasta mais decididamente do design dos livros (o fron-
tispício, por exemplo, desaparece), favorecendo a ideia de 
que o jornal é um produto único e para consumo ime-
diato. Por outro lado, enquanto as Relações eram cartas de 
novas, característica bem vincada pelo seu início e final 
serem redigidos em forma de carta a particulares, a Gaze-
ta e o Mercúrio já eram, decididamente, jornais, dirigidos a 
um público que era necessário cativar.
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